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APRESENTAÇÃO

A obra “Na estante da moda” daAtena Editora, organizada em dois volumes, 
aborda pesquisas interpretadas por diversas perspectivas. A moda pode ser 
interpretada como um fenômeno, pelo qual ocorrem mudanças e transformações, 
envolve aspectos sociais, ambientais, econômicos e políticos. E além disso a indústria 
da moda engloba inúmeros processos e stakeholders, desde a extração da matéria-
prima até o fim da vida útil de uma peça de vestuário, calçado, acessório entre outros 
produtos. O volume um apresenta 21 capítulos e se inicia com uma abordagem histórica 
e sociocultural da moda, com pesquisas sobre o vestuário as e relações sociais 
hierárquicas, apontando como a partir da vestimenta se davam as relações de classes 
no Brasil, bem como a identidade da moda brasileira foi influenciada por determinadas 
culturas, como a europeia, africana e indígena. Nesse sentido, a moda é tratada como 
fenômeno que traz o novo como fator de estratificação social, diferenciação, e construção 
de identidades abordado também por perspectivas semióticas e psicanalíticas. 

Sendo assim é possível ainda relacionar a moda com a produção da indumentária 
cênica, apontando como esta auxilia na construção das identidades dos personagens 
e as percepções aceca dos processos de construção do figurino. 

Já o volume dois nos seus 36 capítulos trata a moda no âmbito da cadeia 
produtiva têxtil e de confecção que envolve os processos e empresas que atuam no 
desenvolvimento de produtos de moda, desde a estação da matéria-prima até o uso 
e descarte do vestuário. Aborda o design, a inovação e os processos criativos, como 
também a sustentabilidade econômica, ambiental e social. E finaliza com discussões 
acerca da moda no âmbito educacional. 

As possibilidades de pesquisas e discussões sobre moda são vastas, por isso 
neste livro tentamos abordar alguns trabalhos que retratam um panorama geral, com 
os principais temas relevantes para a área. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer as pesquisas em moda 
apontando os desafios e oportunidades, e instigando pesquisadores, professores, 
designers e demais profissionais envolvidos ao debate e discussão de um setor que 
impacta de forma significativa no mundo. 

Luciana da Silva Bertoso
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CAPÍTULO 9

MODA NÃO-BINÁRIA: DA 
DISCUSSÃO PARA A EXECUÇÃO 

Barbara Evelyn Brito da Silva, 
Universidade Federal do Amazonas, 

Manaus – Amazonas

Helder Alexandre Amorim Pereira,
Universidade Federal do Amazonas, 

Manaus - Amazonas 

RESUMO: O binarismo de gênero vem sendo 
bastante abordado na sociedade e dentro de 
fashion design, evidenciando a necessidade da 
quebra desse paradigma social. O design é um 
dos setores que mais fomenta a divisão binária 
através de seus produtos, principalmente na 
moda. Portanto, o objetivo deste artigo é definir 
as mudanças no processo de criação dos 
vestuários atuais, sem as barreiras geradas pela 
vinculação do uso por gênero, de uma forma 
que o usuário utilize o que ele se identifica e 
não o que lhe é socialmente imposto.
PALAVRAS CHAVE: design; gênero; moda. 

NON-BINARY FASHION: FROM DISCUSSION 
TO IMPLEMENTATION

ABSTRACT: Gender binarism has been widely 
approached in society and within fashion 
design, evidencing the need to break this social 
paradigm. Design is one of the sectors that most 
encourages binary division through its products, 
especially in fashion. Therefore, the objective 
of this article is to define the changes in the 

process of creation of the current garments, 
disregarding without the barriers generated by 
the linkage of the use by gender, in a way that 
the user uses what is identified and not what is 
socially imposed. 
KEYWORDS: design; gender; fashion.

INTRODUÇÃO

O não-binário, dentro do conceito de 
gênero, é aquilo ou quem não se classifica 
como masculino/feminino (DIAS, 2016). No 
início da história da moda os detalhes que 
determinavam o que homens e mulheres 
vestiam eram tênues e pontuais. Porém, com 
o passar dos séculos e o crescimento da 
segregação entre masculinidade e feminilidade 
em diversos âmbitos, o vestuário passou a ser 
também uma forma de identificação de gênero 
do usuário que o está vestindo, passando a 
seguir um estereótipo que cerceia a liberdade 
de expressão.

Mesmo havendo o compartilhamento 
de algumas peças entre os dois gêneros que 
passaram a ter uma pseudo-ambiguidade 
assimilada pela sociedade, as diferentes 
atividades inerentes a moda, evidenciam uma 
forma de expressão de personalidade, que 
vem muito além da proteção da superfície do 
corpo, mas que se reflete na classe social, na 
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profissão, na religião, na atitude, e principalmente no gênero (CRANE, 2006). Com 
o passar dos tempos a importância agregada à identificação e associação da peça 
ao universo masculino ou feminino, fomenta a divisão binária de gênero dentro do 
vestuário até os dias atuais.

Muito tem-se questionado sobre a necessidade de haver uma moda não-binária 
na última década (SANCHEZ, 2016), mas as tentativas até o momento são definidas 
por coleções que têm contribuído de forma incipiente, uma vez que as sessões das 
lojas e dos grandes magazines ratificam esse posicionamento de divisão por gênero 
devido a forma de exposição dos produtos. 

É necessário que haja ações para que a percepção relacionada a essa questão 
seja modificada e se torne condizente com as mudanças sociais que vem ocorrendo, 
a exemplo dos novos tipos de famílias que estão sendo formadas e principalmente, 
sendo reconhecidas como tal diante da lei, alavancando outros direitos sociais de 
gênero.

O processo de reconfiguração deve ser profundo e abrangente, iniciando pelos 
processos de pesquisa de tendência e do vestuário, até a questões mercadológicas, 
envolvendo profissionais de áreas diversas.

Partindo deste ponto, o objetivo deste artigo é analisar o que tem sido feito de 
modo equivocado na atual produção de vestuários sem gênero, através de pesquisas 
com usuários e observações críticas em relação ao produto. E então gerar uma série 
de passos, baseados nessa coleta de dados, que devem ser considerados na criação 
de roupas sem gênero.

GÊNERO DE MERCADO

Historicamente o conceito de gênero aceito pela sociedade há séculos é ligado 
diretamente ao sexo físico do indivíduo, o órgão sexual propriamente dito. No entanto, 
a abordagem sobre gênero é bem mais complexa do que parece: diz respeito sobre 
quem somos, sendo regulado pela necessidade social de categorizar indivíduos e 
suas atividades (LOUREIRO e VIEIRA, 2016).

Na última década houveram muitos questionamentos e discussões sobre a 
necessidade dessa mudança em vários âmbitos da vida em sociedade, para que dessa 
forma todos se adaptem à nova realidade do conceito de gênero, já que uma parcela 
da sociedade não possui gênero e sexo iguais e outra parcela que se considera não-
binária.

Nos últimos 2 anos diversas lojas de departamento resolveram aderir ao 
movimento que surgiu nas passarelas, lançando coleções de roupas sem gênero. 
Porém essas roupas e acessórios não apresentavam características que revelassem 
de uso estritamente de um gênero. Nesses casos o que se percebeu foi a aplicação de 
paletas de cores neutras em formas compostas por linhas retas, em peças como saias 
e vestidos usadas por homens, enfim se caracterizava por um excesso de cuidado e 
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ausência de personalidade na criação, se assemelhando ao período pós-guerra.

Figura 1 - Coleção sem gênero da loja Zara

Fonte: http://www.pinknews.co.uk, 2016

Com peças básicas e já de uso comum aos dois gêneros há décadas, as lojas de 
departamento, como se fosse um modismo, fizeram uso do marketing em torno dessa 
séria discussão, para se apresentarem como desbravadores.

O que se revela até os dias atuais, é que a mulher pode usar roupas consideradas 
mais masculinas mas o homem não pode usar peças do vestuário feminino. Aos 
homens atualmente não é permitido o uso de shorts curtos e apertados; relógios e 
outros acessórios com detalhes considerados mais chamativos. 

Entretanto, é importante ressaltar que nos anos 70 homens usavam shorts curtos, 
vestidos, roupas apertadas, calças boca de sino e saint tropez além do sapato cavalo 
de aço. De acordo com Bernardes (2016), a sociedade regrediu em relação à década 
de 70, no que tange ao comportamento de gênero. A moda é muito mais que uma 
representação de gênero, ela é uma expressão de opiniões e personalidades, ambos 
os conceitos que não combinam com amarras e padrões pré-estabelecidos.
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Figura 2 - Os homens e a moda dos anos 70
Fonte: https://formadaaos22.wordpress.com, 2016

COMPORTAMENTO CONVENCIONAL

Existem convenções na sociedade em torno do que seja normal e aceitável 
no comportamento de gênero e sexualidade, de forma que as pessoas costumam 
associar esses dois aspectos. Toda vez que um indivíduo deixa de seguir esse padrão 
comportamental esperado pela sociedade, sua sexualidade e orientação de gênero 
são questionadas.

Os conceitos de gênero e sexualidade vem tendo uma nova leitura, sendo 
percebida como algo do indivíduo e não como predisposição estereótipo oriundo da 
sociedade. Principalmente o público jovem busca o reflexo desses novos ideais naquilo 
que está a sua volta e por isso, busca se sentir representado através do produto que 
ele quer usar assumindo seu direito como indivíduo, ao mesmo tempo em que se 
sentem representados e expõem sua personalidade através daquilo que vestem, ainda 
buscam a aprovação social das pessoas com as quais convivem, e compartilham dos 
mesmos códigos comuns  (MASSAROTTO, 2007), o que faz com que esse indivíduo 
tenha que enfrentar questionamentos psicológicos entre o que ele quer e a preferência 
comportamental esperada pela sociedade.

Nas lojas de departamento os produtos são setorizados em masculino e feminino, 
mesmo peças de uso comum aos dois gêneros são dispostas desta maneira. Quando 
alguém do sexo masculino resolve comprar algo na sessão feminina, já está intrínseco 
que a peça é para o uso de terceiros e não do então comprador.

Toda essa tensão é a experiência que envolve o usuário que, para exercer o 
seu direito individual, desobedece os estereótipos de gênero impostos pelo mercado. 
Esse constrangimento antes mesmo de adquirir uma simples peça de roupa, calçado 
ou acessório, afeta psicologicamente o indivíduo que só queria fazer uso daquilo com 
o que se identificou. Sem falar que para o público transsexual, que já sofre com a 
aceitação de seu próprio corpo, ser submetido a tanto constrangimento pode acarretar 
transtornos ainda maiores (LANZ, 2014).

Foi realizada uma pesquisa, através de formulário online, com uma amostra de 
55 jovens brasileiros com faixa etária que vai de 17 a 30 anos, que buscou levantar 
informações sobre as experiências desses indivíduos relacionadas à compra e uso 
de peças de vestuário de ambos os gêneros. 38,2% dos entrevistados afirmaram já 
ter sofrido algum tipo de constrangimento público por estar utilizando roupas de um 
gênero diferente do seu sexo. Em outro momento foi questionado se existe alguma 
ocasião em que eles não possam ou devam utilizar essas peças em público e a 
maioria respondeu ocasiões como: ocasiões formais, eventos de família e ambiente 
de trabalho. Isso se dá principalmente pelo preconceito que envolve os paradigmas 
das sociedade em relação a gênero e sexualidade. 
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VALORIZAÇÃO DE GÊNERO

Apesar de muito discutidos, os conceitos de orientação sexual e identidade de 
gênero ainda são comumente interpretados de maneira equivocada. Segundo Jesus 
(2012), gênero se refere aos modos de se identificar e ser identificado como homem 
ou como mulher. Orientação sexual se refere à atração afetivossexual por alguém 
de algum/ns gênero/s. Uma dimensão não depende da outra, não há uma norma 
de orientação sexual em função do gênero das pessoas, assim, nem todo homem e 
mulher é “naturalmente” heterossexual, e/ou cisgênero.

Apesar de serem grupos ainda muito perseguidos por grupos conservadores e 
homofóbicos, as pessoas LGBTs (lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais) 
possuem grande participação em diversas áreas da economia, abaixo algumas 
personalidades que se definem como LGBTs:

Figura 03 – Celebridades LGBTs
Fonte: elaborado pela autora, 2017.

O pensamento de que homens não podem usar roupas de mulheres vem da 
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valorização do papel do homem na sociedade, Moreno (1999) diz que o androcentrismo 
se caracteriza por considerar o ser humano do sexo masculino como o centro do 
universo, com um nível de importância e superioridade acima dos demais, como o único 
observador válido de tudo que ocorre em nosso mundo, como o único capaz de fazer 
leis, de impor a justiça. Segundo esse pensamento o homem merece mais respeito e 
admiração pelos seus feitos do que as mulheres, e por conta disso as características 
atribuídas historicamente à mulheres - tais como: delicadeza, fofura, vulnerabilidade e 
fragilidade -  expressas nas roupas femininas são motivo de vergonha para homens que 
as possuem. Ainda hoje em dia é comum encontrar crianças atribuindo características 
como fraqueza e incapacidade como sendo algo “de mulherzinha”. Muitos direitos já 
foram conquistados pelo movimento feminista, mas ainda há muito para reaver.

Partindo do preconceito de gênero temos a discriminação de indivíduos por 
conta da sua orientação sexual. O homossexual é caracterizado como um homem 
afeminado, mesmo que nem todos os homossexuais possuam tal característica, e por 
conta disso é considerado menos masculino que os homens heterossexuais. Sendo 
assim, o ato de um homem vestir roupas e/ou acessórios femininos é automaticamente 
relacionado à um comportamento homossexual e por isso é discriminado. Em 2016, 
343 pessoas lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transsexuais foram vítimas fatais 
da da homofobia (GGB, 2016), e infelizmente um dos fatores de identificação que os 
homofóbicos utilizam é o modo como a pessoa possa estar se vestindo, como fator 
determinante para sua sexualidade.

A sociedade é intolerante com aquilo que é diferente do que ela acredita ser 
certo, mas esses paradigmas precisam ser quebrados, o valor do homem e da mulher 
na sociedade devem ser os mesmos em todos os âmbitos, e enquanto um homem se 
sentir envergonhado ou diminuído perante a sociedade somente pela ideia de fazer 
uso de peças de vestuário consideradas femininas, e assim como Iggy Pop diz não se 
sentir envergonhado por se vestir “como uma mulher” porque não acha vergonhoso 
ser uma mulher, é que evidencia  o fato de homens ainda não se vestem com roupas 
“femininas” pela desvalorização que a sociedade ainda tem em relação a mulher.

          COMPORTAMENTO NO MOMENTO DA CRIAÇÃO

A criação de um produto de moda começa desde a sua idealização e todo o 
processo de criação abrangendo a série de métodos seguidos para a execução do 
projeto é chamado de metodologia de desenvolvimento de coleção de moda.
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Autor Características da metodologia
Treptow 
(2007)

- A coleção deve contemplar os seguintes aspec-
tos: identidade da marca, perfil do consumidor, 
tema de coleção, propostas de cores e materi-
ais, para assim criar produtos que possam ser 
absorvidos pelo público alvo. Deve-se ter uma 
preocupação também com a funcionalidade e 
os benefícios que estes produtos vão oferecer 
aos usuários, mesmos que estes atributos pos-
sam ser intangíveis.

- É formada por sete fases: planejamento, cro-
nograma da coleção, parâmetro de coleção, 
dimensão da coleção, pesquisa de tendências, 
desenvolvimento e fase de realização. Na pri-
meira etapa são discutidos número de peças 
da coleção, mix de produto, o cronograma de 
tempo de execução da coleção, tempo de co-
mercialização, capital de giro e o potencial de 
faturamento da coleção. Na etapa dois, são de-
finidas as datas e as tarefas. O mix de produtos 
e o mix de moda são definidos na terceira eta-
pa, onde é elaborada uma tabela de parâmetro 
da coleção. O tamanho da coleção e o estoque 
são abordados na quarta etapa. Na quinta fase 
são pesquisa das tendências, monta-se o brie-
fing da coleção e define-se o tema. Cartela de 
cores, tecidos e aviamentos são decididos na 
sexta fase. E finalmente, na sétima fase esbo-
ços, desenhos técnicos e modelagens, peças 
pilotos, reunião de aprovação, mostruário e lan-
çamento e divulgação.
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Sorger e 
Udale (2007)

- O estilista deve ter muito claro a quem serão 
dirigidas as suas peças ao criar uma coleção. 
Pois todo designer de moda pode trabalhar em 
diferentes níveis dentro da indústria da moda, a 
escolha depende dos estudos realizados, das 
suas habilidades, interesses pessoais e tam-
bém do valor que se quer cobrar pelos produ-
tos. Os detalhes na roupa são fatores decisivos 
quando se trata de persuadir alguém a fazer 
uma compra, além disso, o uso destes detalhes 
pode dar uma identidade à coleção, uma espé-
cie de assinatura.

- Separam seu método em três macros etapas: 
pesquisa, desenvolvimento e lançamento. A 
pesquisa de tendências, que está inserida na 
primeira macro etapa. A segunda engloba: de-
senhos e esboços, tecidos, cartela de cores, 
aviamentos, modelagem e peças piloto. E por 
fim a mostra da coleção e a venda, fazem parte 
da macro etapa de lançamento da coleção.

Jones (2005) - Propõe um método em seis grandes etapas: 
briefing, desenvolvimento, custeio, gerencia-
mento do tempo, inspiração e apresentação. 
Os objetivos do projeto são tratados logo na pri-
meira etapa, público e mercado alvo, análise de 
alternativa do problema e as análises de valor 
para peças estão inseridas na segunda etapa. 
A terceira etapa trabalha com os prazos de ent-
rega, a quarta etapa inclui inspiração e criação 
das peças, e por fim a última etapa finaliza o 
projeto com croquis, storyboards e as peças 
prontas.

Quadro 01. Comparativo entre metodologias de moda
Fonte: Elaborada pela autora a partir de HORN, MEYER E RIBEIRO (2013).

Ao analisar cada uma das principais metodologias de moda é possível notar que 
nenhuma delas apresenta em seu processo metodológico a determinação de gênero 
do público alvo como pré-requisito para a criação de produtos de moda para este 
determinado público. Afim de descobrir então em que momento no processo de criação 
dessas peças, a divisão binária, foi realizado um teste presencial com 11 alunos de 
um curso de graduação em design generalista, que acabaram de cursar a disciplina 
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de fashion design.
Onde a seguinte situação hipotética foi fornecida para a criação de 1 (um) look 

completo:
- Elaborar um look completo casual;
- Para clima brasileiro primavera/verão;
- O público tem entre 18 e 30 anos e pode ser brasileiro ou não;
- Utilizar o conceito de: capitais brasileiras.
Na primeira etapa do teste foi fornecida apenas a situação acima, e na segunda 

etapa foi acrescentado que o look a ser desenvolvido deveria ser sem gênero. Somando 
assim 2 (dois) looks no total. Todos os looks resultantes do teste encontram-se em 
anexo.

No teste realizado apenas uma participante repetiu o look desenvolvido nas 
duas situações elaboradas, não sendo alterado mesmo após ter sido acrescentada a 
informação de que o segundo look não teria atribuição de gênero.

Figura 04 – Croquis da pesquisa presencial
Fonte: participante anônimo da pesquisa presencial, 2017.

Sete participantes criaram peças com características mais retas, largas e 
próximas ao que é atribuído ao gênero masculino. Três participantes criaram looks 
com formas e detalhes mais comumente atribuídos ao gênero feminino em ambas as 
situações estabelecidas.

Durante a realização do teste, poucas dúvidas foram levantadas entre os 
participantes, as poucas explicitadas foram em relação ao gênero do público, tanto na 
primeira quanto na segunda etapa. 

Foi observado que os participantes não precisam da informação sobre o gênero 
do público para desenvolver o look, mas quando o fator “sem gênero” foi acrescentado 
na situação hipotética, 63% dos participantes atribuíram cortes mais retos e peças 
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mais largas e compridas ao look.
Em um outro momento, foi aplicado um formulário online onde fotos de 

determinadas peças de vestuário atribuídas ao gênero feminino (figura 5) foram 
apresentadas juntamente das seguintes perguntas: “O que você mudaria nas peças de 
vestuário na imagem abaixo para que possam ser utilizadas por homens? ” e “O que 
você mudaria na peça de vestuário na imagem abaixo para que se torne sem gênero?”, 
e apesar de também terem sido questionados sobre o que caracteriza uma roupa 
não-binária e respondido corretamente, nas respostas em relação às adaptações das 
peças das imagens, ainda houveram respostas como “Retirada da estampa, alteração 
na modelagem do short”; “Transformaria a camisa numa camiseta manga curta, com o 
colarinho em detalhe V ou U. Calça um pouco mais longa na altura do joelho (ou pouco 
mais acima) sem detalhes de bolsos e adornos.” e “Deixaria os cortes mais retos”.

Figura 05 – Imagem utilizada em formulário online.
Fonte: <http://www.lojasrenner.com.br/p/blusa-tomara-que-caia-floral-538058917>, 2016. Acessado em 18.11.17.

A partir dos dados levantados nas pesquisas com os profissionais ou estudantes 
que criam produtos de moda, nota-se que a escolha de um dos gêneros logo no 
início do processo de criação é feita por estes de forma quase que automática. As 
metodologias existentes não mencionam as questões relacionadas ao gênero em 
seus métodos, para que o profissional se atente a essas questões é necessário utilizar 
uma metodologia que trate da divisão de gênero dentro de seus métodos.

COMO FAZER O NÃO BINÁRIO

Não é necessário ser transexual ou ser de gênero não-binário para querer usar 
roupas destinadas a um gênero que não seja o seu. Os gostos e as preferências de 
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uma pessoa não são determinados pelo seu gênero e/ou sexo.
Muitas vezes as cores e as formas em um projeto são determinadas pelo gênero 

do público-alvo, é comum encontrar tabelas de requisitos e parâmetros que associam 
cores pastéis e formas delicadas ao público feminino por exemplo. Quando na verdade 
o que deveria ser levado em consideração seriam os gostos e as preferências de 
todos os possíveis usuários independente de gênero ou qualquer outra convenção da 
sociedade.

Dos participantes da pesquisa referida acima, 83,6% afirmaram ter problemas em 
encontrar peças com o dimensionamento adequado para o seu corpo na sessão do 
gênero oposto ao seu sexo. Homens e mulheres possuem medidas antropométricas 
divergentes desde o nascimento e essas diferenças se tornam ainda mais evidentes 
com o crescimento do indivíduo (IIDA, 2012). Medidas antropométricas de ambos 
os gêneros são levadas em consideração em tantos outros produtos, mas não é o 
que vemos no vestuário no geral, e só adaptando o produto para todos os possíveis 
usuários é que se consegue a inclusão.

 

Figura 6 - Método de levantamento de dados para criação de roupas sem gênero baseado na 
pesquisa realizada.  

Fonte: Elaborada pela autora, com base na pesquisa realizada, 2017.

           EXPERIÊNCIA COM O USUÁRIO

Foi realizado um experimento social com 6 indivíduos de idades entre 19 e 22 
anos, onde foi montado o cenário ideal onde as peças de vestuário - de diversos 
tamanhos e estilos -  e acessórios estavam dispostas todas em uma mesa, sem 
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nenhuma espécie de distinção por atribuição de gênero (Figura 7). Foi dito aos 
participantes que montassem livremente o look que gostariam de usar de acordo com 
suas preferências.

Figura 07 - Momento inicial da aplicação do experimento
Fonte: Barbara Brito, 2017.

Em diversos momentos foi possível notar o desconforto que alguns dos indivíduos 
apresentaram em relação à dificuldade de encontrar peças com dimensões apropriadas 
para o seu corpo (Figura 8), pelos motivos mencionados no capítulo “O não-binário”. 
Após escolherem as roupas e acessórios que gostariam de usar, foi realizado um 
ensaio fotográfico a fim de observar o comportamento dos indivíduos. Notou-se, no 
início do experimento, que todos pareciam ainda um tanto quanto introspectivos, 
mas no decorrer da escolha das peças, já tinha-se um ambiente mais descontraído. 
Durante o ensaio fotográfico, foram feitas fotos em grupo e também individuais, em 
diversos ambientes. 
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Figura 08 – Usuário tendo dificuldade relacionada a dimensão da roupa.
Fonte: Elvis Esteban, 2017.

O clima descontraído dos participantes era visível e o fato de estarem juntos em 
todos os momentos parecia lhes dar mais confiança ao transitar nos locais públicos.

Entre os locais em que foi realizado o experimento estão a Av. Brasil, no bairro 
da Compensa, em Manaus, e o Mini shopping da Compensa, localizado na mesma 
avenida. Nestes locais os participantes estiveram em meio ao público externo, que 
reagiu de modo mais positivo que negativo, mas sempre atribuindo essa aceitação ao 
fato do grupo estar sendo fotografado, confirmando que por muitas vezes a sociedade 
aceita aquilo que é diferente quando distancia da sua realidade e transforma em uma 
atividade menos cotidiana como a de um ensaio fotográfico ao ar livre por exemplo.

Figura 09 – Todos os participantes do experimento.
Fonte: Elvis Esteban, 2017.
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A partir do experimento foi gerado um vídeo, que pode ser acessado em: https://
youtu.be/_2tbjd6TCCg

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observou-se com este estudo, que há tentativas de introduzir o conceito da moda 
sem gênero no mercado consumidor, porém, tem sido feito de maneira que não altera 
a realidade que vivemos há tantos séculos, em que o homem não pode usar roupas 
consideradas femininas.

Para mudar realmente essa realidade não é preciso criar uma coleção sem gênero 
e colocá-la em uma sessão diferente da masculina e feminina, mas sim deixar de dividir 
as sessões por gênero e criar peças que sirvam em todos os públicos. Classificando 
as peças por estilo e ocasião a serem utilizadas, não dividindo seres humanos por 
gênero, sexo ou faixa etária, pois nenhuma destas classificações podem definir a 
preferência de uma pessoa e muito menos estabelecer o que lhe é conveniente vestir. 
É exatamente o que já se tem, só que disponível para todos que quiserem fazer uso.

O objetivo deste artigo foi mostrar que a necessidade da moda sem gênero no 
momento não é algo tão complicado ou ousado assim, integrar e adaptar é o caminho 
para a moda de todos, utilizar um método que se volte à criação dessas peças para 
ambos os usuários, dessa forma atendendo às expectativas, necessidades e gostos 
do público independente de gênero e/ou sexo.

Sem a intenção de fechar a questão, muito pelo contrário, foi levantada a questão 
da atual execução da moda não-binária e espera-se que muito ainda seja discutido e 
produzido nesta área para que a moda possa evoluir a sociedade, como já fez tantas 
vezes. 
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